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FONEMA. SÍLABA. 

LETRA E FONEMA 

Letra é o sinal gráfico da escrita. Exemplos: pipoca (tem 
6 letras); hoje (tem 4 letras).

Fonema é o menor elemento sonoro capaz de estabe-
lecer uma distinção de significado entre palavras. Veja, nos 
exemplos, os fonemas que marcam a distinção entre os pa-
res de palavras:

bar – mar         tela – vela        sela – sala

Não confunda os fonemas com as letras. Fonema é um 
elemento acústico e a letra é um sinal gráfico que represen-
ta o fonema. Nem sempre o número de fonemas de uma 
palavra corresponde ao número de letras que usamos para 
escrevê-la. Na palavra chuva, por exemplo, temos quatro fo-
nemas, isto é, quatro unidades sonoras [xuva] e cinco letras.

Certos fonemas podem ser representados por diferen-
tes letras. É o caso do fonema /s/, que pode ser representa-
do por: s (pensar) – ss (passado) – x (trouxe) – ç (caçar) – sc 
(nascer) – xc (excelente) – c (cinto) – sç (desço)

Às vezes, a letra “x” pode representar mais de um fone-
ma, como na palavra táxi. Nesse caso, o “x” representa dois 
sons, pois lemos “táksi”. Portanto, a palavra táxi tem quatro 
letras e cinco fonemas.

Em certas palavras, algumas letras não representam ne-
nhum fonema, como a letra h, por exemplo, em palavras 
como hora, hoje, etc., ou como as letras m e n quando são 
usadas apenas para indicar a nasalização de uma vogal, 
como em canto, tinta, etc.

Classificação dos Fonemas

Os fonemas classificam-se em vogais, semivogais e con-
soantes.

Vogais: são fonemas resultantes das vibrações das cor-
das vocais e em cuja produção a corrente de ar passa li-
vremente na cavidade bucal. As vogais podem ser orais e 
nasais.

Orais: quando a corrente de ar passa apenas pela cavi-
dade bucal. São elas: a, é, ê, i, ó, ô, u. Exemplos: já, pé, vê, 
ali, pó, dor, uva.

Nasais: quando a corrente de ar passa pela cavidade 
bucal e nasal. A nasalidade pode ser indicada pelo til (~) 
ou pelas letras n e m. Exemplos: mãe, venda, lindo, pomba, 
nunca.

Observação: As vogais ainda podem ser tônicas ou áto-
nas, dependendo da intensidade com que são pronuncia-
das. A vogal tônica é pronunciada com maior intensidade: 
café, bola, vidro. A vogal átona é pronunciada com menor 
intensidade: café, bola, vidro.

Semivogais: são os fonemas /i/ e /u/ quando, juntos 
de uma vogal, formam com ela uma mesma sílaba. Obser-
ve, por exemplo, a palavra papai. Ela é formada de duas 
sílabas: pa-pai. Na sílaba pai, o fonema vocálico /i/ não é 
tão forte quanto o fonema vocálico /a/; nesse caso, o /i/ é 
semivogal.

Consoantes: são os fonemas em que a corrente de ar, 
emitida para sua produção, teve de forçar passagem na 
boca, onde determinado movimento articulatório lhe criou 
embaraço. Exemplos: gato, pena, lado.

Encontro Vocálicos

- Ditongos: é o encontro de uma vogal e uma semi-
vogal (ou vice-versa) numa mesma sílaba. Exemplos: pai 
(vogal + semivogal = ditongo decrescente); ginásio (semi-
vogal + vogal = ditongo crescente).

- Tritongos: é o encontro de uma semivogal com uma 
vogal e outra semivogal numa mesma sílaba. Exemplo: Pa-
raguai.

- Hiatos: é a sequência de duas vogais numa mesma 
palavra mas que pertencem a sílabas diferentes, pois nunca 
há mais de uma vogal numa sílaba. Exemplos: saída (sa-í-
da), juiz ( ju-iz)

Encontro Consonantais

Ocorre quando há um grupo de consoantes sem vogal 
intermediária. Exemplos: flor, grade, digno.

Dígrafos

Grupo de duas letras que representa apenas um fone-
ma. Exemplos: passo (ss = fonema /s/), nascimento (sc = 
fonema /s/), queijo (qu = fonema /k/)

Os dígrafos podem ser consonantais e vocálicos.

- Consonantais: ch (chuva), sc (nascer), ss (osso), sç 
(desça), lh (filho), xc (excelente), qu (quente), nh (vinho), rr 
(ferro), gu (guerra)

- Vocálicos: am, an (tampa, canto), em, en (tempo, ven-
to), im, in (limpo, cinto), om, on (comprar, tonto), um, un 
(tumba, mundo)

Atenção: nos dígrafos, as duas letras representam um 
só fonema; nos encontros consonantais, cada letra repre-
senta um fonema.

Observe de acordo com os exemplos que o número 
de letras e fonemas não precisam ter a mesma quantidade.

- Chuva: tem 5 letras e 4 fonemas, já que o “ch” tem um 
único som.

- Hipopótamo: tem 10 letras e 9 fonemas, já que o “h” 
não tem som.

- Galinha: tem 7 letras e 6 fonemas, já que o “nh” tem 
um único som.

- Pássaro: tem 7 letras e 6 fonemas, já que o “ss” só tem 
um único som.
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- Nascimento: 10 letras e 8 fonemas, já que não se pro-
nuncia o “s” e o “en” tem um único som.

- Exceção: 7 letras e 6 fonemas, já que não tem som o “x”.
- Táxi: 4 letras e 5 fonemas, já que o “x” tem som de “ks”.
- Guitarra: 8 letras e 6 fonemas, já que o “gu” tem um 

único som e o “rr” também tem um único som.
- Queijo: 6 letras e 5 fonemas, já que o “qu” tem um úni-

co som.

Repare que através do exemplo a mudança de apenas 
uma letra ou fonema gera novas palavras: C a v a l o / C a v a 
d o / C a l a d o / C o l a d o / S o l a d o.

EXERCÍCIOS

01. A palavra que apresenta tantos fonemas quantas são 
as letras que a compõem é: 

a) importância
b) milhares
c) sequer
d) técnica
e) adolescente

02. Em qual das palavras abaixo a letra x apresenta não 
um, mas dois fonemas? 

a) exemplo 
b) complexo
c) próximos
d) executivo
e) luxo

03. Qual palavra possui dois dígrafos? 
a) fechar
b) sombra 
c) ninharia
d) correndo 
e) pêssego

04. Indique a alternativa cuja sequência de vocábulos 
apresenta, na mesma ordem, o seguinte: ditongo, hiato, hia-
to, ditongo. 

a) jamais / Deus / luar / daí 
b) joias / fluir / jesuíta / fogaréu
c) ódio / saguão / leal / poeira
d) quais / fugiu / caiu / história
05. Os vocabulários passarinho e querida possuem:

a) 6 e 8 fonemas respectivamente;
b)10 e 7 fonemas respectivamente;
c) 9 e 6 fonemas respectivamente;
d) 8 e 6 fonemas respectivamente;
e) 7 e 6 fonemas respectivamente.

06. Quantos fonemas existem na palavra paralelepípedo:
a) 7
b) 12
c) 11
d) 14
e) 15

07. Os vocábulos pequenino e drama apresentam, res-
pectivamente:

a) 4 e 2 fonemas
b) 9 e 5 fonemas
c) 8 e 5 fonemas
d) 7 e 7 fonemas
e) 8 e 4 fonemas

08. O “I” não é semivogal em:
a) Papai
b) Azuis
c) Médio
d) Rainha
e) Herói

09. Assinale a alternativa que apresenta apenas hiatos:
a) muito, faísca, balaústre.
b) guerreiro, gratuito, intuito.
c) fluido, fortuito, Piauí.
d) tua, lua, nua.
e) n.d.a.

10. Em qual dos itens abaixo todas as palavras apresen-
tam ditongo crescente:

a) Lei, Foice, Roubo
b) Muito, Alemão, Viu
c) Linguiça, História, Área
d) Herói, Jeito, Quilo
e) Equestre, Tênue, Ribeirão

RESPOSTAS: 

01-D (Em d, a palavra possui 7 fonemas e 7 letras. Nas 
demais alternativas, tem-se: a) 10 fonemas / 11 letras; b) 7 
fonemas / 8 letras; c) 5 fonemas / 6 letras; e) 9 fonemas / 
11 letras).

02-B (a palavra complexo, o x equivale ao fonema /ks/).
03-D (Em d, há o dígrafo “rr” e o dígrafo nasal “en”).
04-B (Observe os encontros: oi, u - i, u - í e eu).
05-D / 06-D / 07-C / 08-D / 09-D / 10-C

SÍLABA

A palavra amor está dividida em grupos de fonemas 
pronunciados separadamente: a - mor. A cada um des-
ses grupos pronunciados numa só emissão de voz dá-se 
o nome de sílaba. Em nossa língua, o núcleo da sílaba é 
sempre uma vogal: não existe sílaba sem vogal e nunca 
há mais do que uma vogal em  cada sílaba. Dessa forma, 
para sabermos o número de sílabas de uma palavra, deve-
mos perceber quantas vogais tem essa palavra. Atenção: 
as letras i e u (mais raramente com as letras e e o) podem 
representar semivogais.
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Classificação das palavras quanto ao número de sí-
labas

- Monossílabas: possuem apenas uma sílaba. Exemplos: 
mãe, flor, lá, meu;

- Dissílabas: possuem duas sílabas. Exemplos: ca-fé, i-ra, 
a-í, trans-por;

- Trissílabas: possuem três sílabas. Exemplos: ci-ne-ma, 
pró-xi-mo, pers-pi-caz, O-da-ir;

- Polissílabas: possuem quatro ou mais sílabas. Exem-
plos: a-ve-ni-da, li-te-ra-tu-ra, a-mi-ga-vel-men-te, o-tor-ri-
no-la-rin-go-lo-gis-ta. 

Divisão Silábica

Na divisão silábica das palavras, cumpre observar as se-
guintes normas:

- Não se separam os ditongos e tritongos. Exemplos: foi-
ce, a-ve-ri-guou;

- Não se separam os dígrafos ch, lh, nh, gu, qu. Exem-
plos: cha-ve, ba-ra-lho, ba-nha, fre-guês, quei-xa;

- Não se separam os encontros consonantais que iniciam 
sílaba. Exemplos: psi-có-lo-go, re-fres-co;

- Separam-se as vogais dos hiatos. Exemplos: ca-a-tin-
ga, fi-el, sa-ú-de;

- Separam-se as letras dos dígrafos rr, ss, sc, sç xc. 
Exemplos: car-ro, pas-sa-re-la, des-cer, nas-ço, ex-ce-len-te;

- Separam-se os encontros consonantais das sílabas in-
ternas, excetuando-se aqueles em que a segunda consoan-
te é l ou r. Exemplos: ap-to, bis-ne-to, con-vic-ção, a-brir, 
a-pli-car.

Acento Tônico

Na emissão de uma palavra de duas ou mais sílabas, 
percebe-se que há uma sílaba de maior intensidade sonora 
do que as demais.

calor - a sílaba lor é a de maior intensidade.
faceiro - a sílaba cei é a de maior intensidade.
sólido - a sílaba só é a de maior intensidade.

Obs.: a presença da sílaba de maior intensidade nas pa-
lavras, em meio à sílabas de menor intensidade, é um dos 
elementos que dão melodia à frase.

Classificação da sílaba quanto a intensidade

-Tônica: é a sílaba pronunciada com maior intensidade.
- Átona: é a sílaba pronunciada com menor intensidade.
- Subtônica: é a sílaba de intensidade intermediária. 

Ocorre, principalmente, nas palavras derivadas, correspon-
dendo à tônica da palavra primitiva. 

Classificação das palavras quanto à posição da sílaba tônica

De acordo com a posição da sílaba tônica, os vocábulos 
da língua portuguesa que contêm  duas ou mais sílabas são 
classificados em:

- Oxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a última. 
Exemplos: avó, urubu, parabéns

- Paroxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a penúlti-
ma. Exemplos: dócil, suavemente, banana

- Proparoxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a ante-
penúltima. Exemplos: máximo, parábola, íntimo

Saiba que: 
- São palavras oxítonas, entre outras: cateter, mister, 

Nobel, novel, ruim, sutil, transistor, ureter. 
- São palavras paroxítonas, entre outras: avaro, aziago, 

boêmia, caracteres, cartomancia, celtibero, circuito, decano, 
filantropo, fluido, fortuito, gratuito, Hungria, ibero, impudico, 
inaudito, intuito, maquinaria, meteorito, misantropo, necropsia 
(alguns dicionários admitem também necrópsia), Normandia, 
pegada, policromo, pudico, quiromancia, rubrica, subido(a). 

- São palavras proparoxítonas, entre outras: aerólito, bá-
varo, bímano, crisântemo, ímprobo, ínterim, lêvedo, ômega, 
pântano, trânsfuga. 

- As seguintes palavras, entre outras, admitem dupla tonici-
dade: acróbata/acrobata, hieróglifo/hieroglifo, Oceânia/Oceania, 
ortoépia/ortoepia, projétil/projetil, réptil/reptil, zângão/zangão.

Exercícios

1-Assinale o item em que a divisão silábica é incorreta:
a) gra-tui-to;
b) ad-vo-ga-do;
c) tran-si-tó-rio;
d) psi-co-lo-gi-a;
e) in-ter-stí-cio.

2-Assinale o item em que a separação silábica é incorreta:
a) psi-có-ti-co; 
b) per-mis-si-vi-da-de; 
c) as-sem-ble-ia;
d) ob-ten-ção;
e) fa-mí-lia.

3-Assinale o item em que todos os vocábulos têm as síla-
bas corretamente separadas:

a) al-dei-a, caa-tin-ga , tran-si-ção;
b) pro-sse-gui-a, cus-tó-dia, trans-ver-sal;
c) a-bsur-do, pra-ia, in-cons-ci-ên-cia;
d) o-ccip-tal, gra-tui-to, ab-di-car;
e) mis-té-rio, ap-ti-dão, sus-ce-tí-vel.

4-Assinale o item em que todas as sílabas estão correta-
mente separadas:

a) a-p-ti-dão;
b) so-li-tá-ri-o; 
c) col-me-ia;
d) ar-mis-tí-cio;
e) trans-a-tlân-ti-co.
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5- Assinale o item em que a divisão silábica está errada:
a) tran-sa-tlân-ti-co / de-sin-fe-tar; 
b) subs-ta-be-le-cer / de-su-ma-no; 
c) cis-an-di-no / sub-es-ti-mar;
d) ab-di-ca-ção / a-bla-ti-vo;
e) fri-is-si-mo / ma-ci-is-si-mo.

6- Existe erro de divisão silábica no item:
a) mei-a / pa-ra-noi-a / ba-lai-o;
b) oc-ci-pi-tal / ex-ces-so / pneu-má-ti-co;
c) subs-tân-cia / pers-pec-ti-va / felds-pa-to;
d) su-bli-nhar / su-blin-gual / a-brup-to;
e) tran-sa-tlân-ti-co / trans-cen-der / tran-so-ce-â-ni-co.

7- A única alternativa correta quanto à divisão silábica é:
a) ma-qui-na-ri-a / for-tui-to;
b) tun-gs-tê-nio / ri-tmo; ;
c) an-do-rin-ha / sub-o-fi-ci-al;
d) bo-ê-mi-a / ab-scis-sa;
e) coe-são / si-len-cio-so.

8- Indique a alternativa em que as palavras “sussurro”, 
”iguaizinhos” e “gnomo”, estão corretamente divididas em 
sílabas:

a) sus - su - rro, igu - ai - zi - nhos, g - no - mo;
b) su - ssu - rro, i - guai - zi - nhos, gno - mo;
c) sus - su - rro, i - guai - zi - nhos, gno - mo;
d) su - ssur - ro, i - gu - ai - zi - nhos, gn - omo;
e) sus - sur - ro, i - guai - zi - nhos, gno - mo.

9- Na expressão “A icterícia nada tem a ver com hemo-
diálise ou disenteria”, as palavras grifadas apresentam-se 
corretamente divididas em sílabas na alternativa:

a) i-cte-rí-cia, he-mo-di-á-li-se, di-sen-te-ria;
b) ic-te-rí-ci-a, he-mo-diá-li-se, dis-en-te-ria;
c) i-c-te-rí-cia, he-mo-di-á-li-se, di-sen-te-ria;
d) ic-te-rí-cia, he-mo-di-á-li-se, di-sen-te-ri-a;
e) ic-te-rí-cia, he-mo-di-á-li-se, di-sen-te-ria.

10- Assinale a única opção em que há, um vocábulo cuja 
separação silábica não esta feita de acordo com a norma 
ortográfica vigente:

a) es-cor-re-gou / in-crí-veis;
b) in-fân-cia / cres-ci-a;
c) i-dei-a / lé-guas;
d) des-o-be-de-ceu / cons-tru-í-da;
e) vo-ou / sor-ri-em.

Respostas: 1-E / 2-C / 3-E / 4-D / 5-C / 6-D / 7-A / 8-E 
/ 9-E / 10-D

ORTOGRAFIA. 

A palavra ortografia é formada pelos elementos gregos 
orto “correto” e grafia “escrita” sendo a escrita correta das 
palavras da língua portuguesa, obedecendo a uma combi-
nação de critérios etimológicos (ligados à origem das pa-
lavras) e fonológicos (ligados aos fonemas representados).

Somente a intimidade com a palavra escrita, é que acaba 
trazendo a memorização da grafia correta. Deve-se também 
criar o hábito de consultar constantemente um dicionário.

Desde o dia primeiro de Janeiro de 2009 está em vigor 
o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, por isso 
temos até 2012 para nos “habituarmos” com as novas regras, 
pois somente em 2013 que a antiga será abolida.

Esse material já se encontra segundo o Novo Acordo 
Ortográfico. 

 Alfabeto

O alfabeto passou a ser formado por 26 letras. As letras 
“k”, “w” e “y” não eram consideradas integrantes do alfabeto 
(agora são). Essas letras são usadas em unidades de medi-
da, nomes próprios, palavras estrangeiras e outras palavras 
em geral. Exemplos: km, kg, watt, playground, William, Kafka, 
kafkiano.

Vogais: a, e, i, o, u. 
Consoantes: b,c,d,f,g,h,j,k,l,m,n,p,q,r,s,t,v,w,x,y,z.
Alfabeto: a,b,c,d,e,f,g,h,i,j,k,l,m,n,o,p,q,r,s,t,u,v,w,x,y,z.

Emprego da letra H
Esta letra, em início ou fim de palavras, não tem valor 

fonético; conservou-se apenas como símbolo, por força da 
etimologia e da tradição escrita. Grafa-se, por exemplo, hoje, 
porque esta palavra vem do latim hodie.

Emprega-se o H:
- Inicial, quando etimológico: hábito, hélice, herói, hér-

nia, hesitar, haurir, etc.
- Medial, como integrante dos dígrafos ch, lh e nh: cha-

ve, boliche, telha, flecha companhia, etc.
- Final e inicial, em certas interjeições: ah!, ih!, hem?, hum!, 

etc.
- Algumas palavras iniciadas com a letra H: hálito, har-

monia, hangar, hábil, hemorragia, hemisfério, heliporto, he-
matoma, hífen, hilaridade, hipocondria, hipótese, hipocrisia, 
homenagear, hera, húmus;

- Sem h, porém, os derivados baianos, baianinha, baião, baia-
nada, etc.

Não se usa H:
- No início de alguns vocábulos em que o h, embora eti-

mológico, foi eliminado por se tratar de palavras que entra-
ram na língua por via popular, como é o caso de erva, inver-
no, e Espanha, respectivamente do latim, herba, hibernus e 
Hispania. Os derivados eruditos, entretanto, grafam-se com 
h: herbívoro, herbicida, hispânico, hibernal, hibernar, etc.
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Emprego das letras E, I, O e U
Na língua falada, a distinção entre as vogais átonas /e/ e 

/i/, /o/ e /u/ nem sempre é nítida. É principalmente desse fato 
que nascem as dúvidas quando se escrevem palavras como 
quase, intitular, mágoa, bulir, etc., em que ocorrem aquelas 
vogais.

Escrevem-se com a letra E:
- A sílaba final de formas dos verbos terminados em –uar: 

continue, habitue, pontue, etc.
- A sílaba final de formas dos verbos terminados em –oar: 

abençoe, magoe, perdoe, etc.
- As palavras formadas com o prefixo ante– (antes, ante-

rior): antebraço, antecipar, antedatar, antediluviano, antevés-
pera, etc.

- Os seguintes vocábulos: Arrepiar, Cadeado, Candeeiro, 
Cemitério, Confete, Creolina, Cumeeira, Desperdício, Destilar, 
Disenteria, Empecilho, Encarnar, Indígena, Irrequieto, Lacrimo-
gêneo, Mexerico, Mimeógrafo, Orquídea, Peru, Quase, Quepe, 
Senão, Sequer, Seriema, Seringa, Umedecer.

Emprega-se a letra I: 
- Na sílaba final de formas dos verbos terminados em –

air/–oer /–uir: cai, corrói, diminuir, influi, possui, retribui, sai, 
etc. 

- Em palavras formadas com o prefixo anti- (contra): an-
tiaéreo, Anticristo, antitetânico, antiestético, etc.

- Nos seguintes vocábulos: aborígine, açoriano, artifício, 
artimanha, camoniano, Casimiro, chefiar, cimento, crânio, criar, 
criador, criação, crioulo, digladiar, displicente, erisipela, escár-
nio, feminino, Filipe, frontispício, Ifigênia, inclinar, incinerar, 
inigualável, invólucro, lajiano, lampião, pátio, penicilina, pon-
tiagudo, privilégio, requisito, Sicília (ilha), silvícola, siri, terebin-
tina, Tibiriçá, Virgílio.

Grafam-se com a letra O: abolir, banto, boate, bolacha, 
boletim, botequim, bússola, chover, cobiça, concorrência, 
costume, engolir, goela, mágoa, mocambo, moela, moleque, 
mosquito, névoa, nódoa, óbolo, ocorrência, rebotalho, Romê-
nia, tribo.

Grafam-se com a letra U: bulir, burburinho, camundon-
go, chuviscar, cumbuca, cúpula, curtume, cutucar, entupir, ín-
gua, jabuti, jabuticaba, lóbulo, Manuel, mutuca, rebuliço, tá-
bua, tabuada, tonitruante, trégua, urtiga.

Parônimos: Registramos alguns parônimos que se dife-
renciam pela oposição das vogais /e/ e /i/, /o/ e /u/. Fixemos 
a grafia e o significado dos seguintes:

área = superfície
ária = melodia, cantiga
arrear = pôr arreios, enfeitar
arriar = abaixar, pôr no chão, cair
comprido = longo
cumprido = particípio de cumprir
comprimento = extensão
cumprimento = saudação, ato de cumprir
costear = navegar ou passar junto à costa
custear = pagar as custas, financiar

deferir = conceder, atender
diferir = ser diferente, divergir
delatar = denunciar
dilatar = distender, aumentar
descrição = ato de descrever
discrição = qualidade de quem é discreto
emergir = vir à tona
imergir = mergulhar
emigrar = sair do país
imigrar = entrar num país estranho
emigrante = que ou quem emigra
imigrante = que ou quem imigra
eminente = elevado, ilustre
iminente = que ameaça acontecer
recrear = divertir
recriar = criar novamente
soar = emitir som, ecoar, repercutir
suar = expelir suor pelos poros, transpirar
sortir = abastecer
surtir = produzir (efeito ou resultado)
sortido = abastecido, bem provido, variado
surtido = produzido, causado
vadear = atravessar (rio) por onde dá pé, passar a vau
vadiar = viver na vadiagem, vagabundear, levar vida de 

vadio

Emprego das letras G e J
Para representar o fonema /j/ existem duas letras; g e j. 

Grafa-se este ou aquele signo não de modo arbitrário, mas 
de acordo com a origem da palavra. Exemplos: gesso (do 
grego gypsos), jeito (do latim jactu) e jipe (do inglês jeep).

Escrevem-se com G:
- Os substantivos terminados em –agem, -igem, -ugem: 

garagem, massagem, viagem, origem, vertigem, ferrugem, 
lanugem. Exceção: pajem

- As palavras terminadas em –ágio, -égio, -ígio, -ógio, 
-úgio: contágio, estágio, egrégio, prodígio, relógio, refúgio.

- Palavras derivadas de outras que se grafam com g: 
massagista (de massagem), vertiginoso (de vertigem), fer-
ruginoso (de ferrugem), engessar (de gesso), faringite (de 
faringe), selvageria (de selvagem), etc.

- Os seguintes vocábulos: algema, angico, apogeu, 
auge, estrangeiro, gengiva, gesto, gibi, gilete, ginete, gíria, 
giz, hegemonia, herege, megera, monge, rabugento, su-
gestão, tangerina, tigela.

Escrevem-se com J:
- Palavras derivadas de outras terminadas em –já: la-

ranja (laranjeira), loja (lojista, lojeca), granja (granjeiro, 
granjense), gorja (gorjeta, gorjeio), lisonja (lisonjear, lison-
jeiro), sarja (sarjeta), cereja (cerejeira).

- Todas as formas da conjugação dos verbos termina-
dos em –jar ou –jear: arranjar (arranje), despejar (despejei), 
gorjear (gorjeia), viajar (viajei, viajem) – (viagem é substan-
tivo).

- Vocábulos cognatos ou derivados de outros que têm 
j: laje (lajedo), nojo (nojento), jeito ( jeitoso, enjeitar, proje-
ção, rejeitar, sujeito, trajeto, trejeito).
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- Palavras de origem ameríndia (principalmente tupi-
guarani) ou africana: canjerê, canjica, jenipapo, jequitibá, 
jerimum, jiboia, jiló, jirau, pajé, etc.

- As seguintes palavras: alfanje, alforje, berinjela, cafa-
jeste, cerejeira, intrujice, jeca, jegue, Jeremias, Jericó, Jerô-
nimo, jérsei, jiu-jitsu, majestade, majestoso, manjedoura, 
manjericão, ojeriza, pegajento, rijeza, sabujice, sujeira, traje, 
ultraje, varejista.

- Atenção: Moji palavra de origem indígena, deve ser 
escrita com J. Por tradição algumas cidades de São Paulo 
adotam a grafia com G, como as cidades de Mogi das Cru-
zes e Mogi Mirim.

Representação do fonema /S/
O fonema /s/, conforme o caso, representa-se por:
- C, Ç: acetinado, açafrão, almaço, anoitecer, censura, ci-

mento, dança, dançar, contorção, exceção, endereço, Igua-
çu, maçarico, maçaroca, maço, maciço, miçanga, muçulma-
no, muçurana, paçoca, pança, pinça, Suíça, suíço, vicissitude.

- S: ânsia, ansiar, ansioso, ansiedade, cansar, cansado, 
descansar, descanso, diversão, excursão, farsa, ganso, hor-
tênsia, pretensão, pretensioso, propensão, remorso, sebo, 
tenso, utensílio.

- SS: acesso, acessório, acessível, assar, asseio, assinar, 
carrossel, cassino, concessão, discussão, escassez, escasso, 
essencial, expressão, fracasso, impressão, massa, massagis-
ta, missão, necessário, obsessão, opressão, pêssego, procis-
são, profissão, profissional, ressurreição, sessenta, sossegar, 
sossego, submissão, sucessivo.

- SC, SÇ: acréscimo, adolescente, ascensão, consciência, 
consciente, crescer, cresço, descer, desço, desça, disciplina, 
discípulo, discernir, fascinar, florescer, imprescindível, néscio, 
oscilar, piscina, ressuscitar, seiscentos, suscetível, suscetibili-
dade, suscitar, víscera.

- X: aproximar, auxiliar, auxílio, máximo, próximo, proxi-
midade, trouxe, trouxer, trouxeram, etc.

- XC: exceção, excedente, exceder, excelência, excelente, 
excelso, excêntrico, excepcional, excesso, excessivo, exceto, ex-
citar, etc.

Homônimos

acento = inflexão da voz, sinal gráfico
assento = lugar para sentar-se
acético = referente ao ácido acético (vinagre)
ascético = referente ao ascetismo, místico
cesta = utensílio de vime ou outro material
sexta = ordinal referente a seis
círio = grande vela de cera
sírio = natural da Síria
cismo = pensão
sismo = terremoto
empoçar = formar poça
empossar = dar posse a
incipiente = principiante
insipiente = ignorante
intercessão = ato de interceder
interseção = ponto em que duas linhas se cruzam
ruço = pardacento
russo = natural da Rússia

Emprego de S com valor de Z
- Adjetivos com os sufixos –oso, -osa: gostoso, gostosa, 

gracioso, graciosa, teimoso, teimosa, etc.
- Adjetivos pátrios com os sufixos –ês, -esa: português, 

portuguesa, inglês, inglesa, milanês, milanesa, etc.
- Substantivos e adjetivos terminados em –ês, feminino 

–esa: burguês, burguesa, burgueses, camponês, campone-
sa, camponeses, freguês, freguesa, fregueses, etc.

- Verbos derivados de palavras cujo radical termina 
em –s: analisar (de análise), apresar (de presa), atrasar (de 
atrás), extasiar (de êxtase), extravasar (de vaso), alisar (de 
liso), etc.

- Formas dos verbos pôr e querer e de seus derivados: 
pus, pusemos, compôs, impuser, quis, quiseram, etc.

- Os seguintes nomes próprios de pessoas: Avis, Bal-
tasar, Brás, Eliseu, Garcês, Heloísa, Inês, Isabel, Isaura, Luís, 
Luísa, Queirós, Resende, Sousa, Teresa, Teresinha, Tomás, 
Valdês.

- Os seguintes vocábulos e seus cognatos: aliás, anis, 
arnês, ás, ases, através, avisar, besouro, colisão, convés, 
cortês, cortesia, defesa, despesa, empresa, esplêndido, es-
pontâneo, evasiva, fase, frase, freguesia, fusível, gás, Goiás, 
groselha, heresia, hesitar, manganês, mês, mesada, obsé-
quio, obus, paisagem, país, paraíso, pêsames, pesquisa, 
presa, presépio, presídio, querosene, raposa, represa, re-
quisito, rês, reses, retrós, revés, surpresa, tesoura, tesouro, 
três, usina, vasilha, vaselina, vigésimo, visita.

Emprego da letra Z
- Os derivados em –zal, -zeiro, -zinho, -zinha, -zito, 

-zita: cafezal, cafezeiro, cafezinho, avezinha, cãozito, ave-
zita, etc.

- Os derivados de palavras cujo radical termina em –z: 
cruzeiro (de cruz), enraizar (de raiz), esvaziar (de vazio), etc.

- Os verbos formados com o sufixo –izar e palavras 
cognatas: fertilizar, fertilizante, civilizar, civilização, etc.

- Substantivos abstratos em –eza, derivados de adje-
tivos e denotando qualidade física ou moral: pobreza (de 
pobre), limpeza (de limpo), frieza (de frio), etc.

- As seguintes palavras: azar, azeite, azáfama, azedo, 
amizade, aprazível, baliza, buzinar, bazar, chafariz, cicatriz, 
ojeriza, prezar, prezado, proeza, vazar, vizinho, xadrez.

Sufixo –ÊS e –EZ
- O sufixo –ês (latim –ense) forma adjetivos (às vezes 

substantivos) derivados de substantivos concretos: montês 
(de monte), cortês (de corte), burguês (de burgo), monta-
nhês (de montanha), francês (de França), chinês (de China), 
etc.

- O sufixo –ez forma substantivos abstratos femininos 
derivados de adjetivos: aridez (de árido), acidez (de ácido), 
rapidez (de rápido), estupidez (de estúpido), mudez (de 
mudo) avidez (de ávido) palidez (de pálido) lucidez (de lú-
cido), etc.

Sufixo –ESA e –EZA
Usa-se –esa (com s):
- Nos seguintes substantivos cognatos de verbos ter-

minados em –ender: defesa (defender), presa (prender), 
despesa (despender), represa (prender), empresa (em-
preender), surpresa (surpreender), etc.
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- Nos substantivos femininos designativos de títu-
los nobiliárquicos: baronesa, dogesa, duquesa, marquesa, 
princesa, consulesa, prioresa, etc.

- Nas formas femininas dos adjetivos terminados em 
–ês: burguesa (de burguês), francesa (de francês), campo-
nesa (de camponês), milanesa (de milanês), holandesa (de 
holandês), etc.

- Nas seguintes palavras femininas: framboesa, inde-
fesa, lesa, mesa, sobremesa, obesa, Teresa, tesa, toesa, tur-
quesa, etc. 

Usa-se –eza (com z):
- Nos substantivos femininos abstratos derivados de 

adjetivos e denotado qualidades, estado, condição: beleza 
(de belo), franqueza (de franco), pobreza (de pobre), leveza 
(de leve), etc.

Verbos terminados em –ISAR e -IZAR
Escreve-se –isar (com s) quando o radical dos nomes 

correspondentes termina em –s. Se o radical não terminar 
em –s, grafa-se –izar (com z): avisar (aviso + ar), analisar 
(análise + ar), alisar (a + liso + ar), bisar (bis + ar), catalisar 
(catálise + ar), improvisar (improviso + ar), paralisar (parali-
sia + ar), pesquisar (pesquisa + ar), pisar, repisar (piso + ar), 
frisar (friso + ar), grisar (gris + ar), anarquizar (anarquia + 
izar), civilizar (civil + izar), canalizar (canal + izar), amenizar 
(ameno + izar), colonizar (colono + izar), vulgarizar (vulgar 
+ izar), motorizar (motor + izar), escravizar (escravo + izar), 
cicatrizar (cicatriz + izar), deslizar (deslize + izar), matizar 
(matiz + izar).

Emprego do X
- Esta letra representa os seguintes fonemas:
Ch – xarope, enxofre, vexame, etc.
CS – sexo, látex, léxico, tóxico, etc.
Z – exame, exílio, êxodo, etc.
SS – auxílio, máximo, próximo, etc.
S – sexto, texto, expectativa, extensão, etc.

- Não soa nos grupos internos –xce- e –xci-: exceção, 
exceder, excelente, excelso, excêntrico, excessivo, excitar, 
inexcedível, etc.

- Grafam-se com x e não com s: expectativa, experien-
te, expiar, expirar, expoente, êxtase, extasiado, extrair, fênix, 
texto, etc.

- Escreve-se x e não ch: Em geral, depois de ditongo: 
caixa, baixo, faixa, feixe, frouxo, ameixa, rouxinol, seixo, etc. 
Excetuam-se caucho e os derivados cauchal, recauchutar e 
recauchutagem. Geralmente, depois da sílaba inicial en-: 
enxada, enxame, enxamear, enxaguar, enxaqueca, enxergar, 
enxerto, enxoval, enxugar, enxurrada, enxuto, etc. Excepcio-
nalmente, grafam-se com ch: encharcar (de charco), encher 
e seus derivados (enchente, preencher), enchova, enchu-
maçar (de chumaço), enfim, toda vez que se trata do prefi-
xo en- + palavra iniciada por ch. Em vocábulos de origem 
indígena ou africana: abacaxi, xavante, caxambu, caxingue-
lê, orixá, maxixe, etc. Nas seguintes palavras: bexiga, bruxa, 
coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, mexer, mexerico, 
puxar, rixa, oxalá, praxe, vexame, xarope, xaxim, xícara, xale, 
xingar, xampu.

Emprego do dígrafo CH
Escreve-se com ch, entre outros os seguintes vocábulos: 

bucha, charque, charrua, chavena, chimarrão, chuchu, cochi-
lo, fachada, ficha, flecha, mecha, mochila, pechincha, tocha.

Homônimos

Bucho = estômago
Buxo = espécie de arbusto
Cocha = recipiente de madeira
Coxa = capenga, manco
Tacha = mancha, defeito; pequeno prego; prego de ca-

beça larga e chata, caldeira.
Taxa = imposto, preço de serviço público, conta, tarifa
Chá = planta da família das teáceas; infusão de folhas do 

chá ou de outras plantas
Xá = título do soberano da Pérsia (atual Irã)
Cheque = ordem de pagamento
Xeque = no jogo de xadrez, lance em que o rei é atacado 

por uma peça adversária

Consoantes dobradas
- Nas palavras portuguesas só se duplicam as consoan-

tes C, R, S.
- Escreve-se com CC ou CÇ quando as duas consoantes 

soam distintamente: convicção, occipital, cocção, fricção, fric-
cionar, facção, sucção, etc.

- Duplicam-se o R e o S em dois casos: Quando, inter-
vocálicos, representam os fonemas /r/ forte e /s/ sibilante, 
respectivamente: carro, ferro, pêssego, missão, etc. Quando 
a um elemento de composição terminado em vogal seguir, 
sem interposição do hífen, palavra começada com /r/ ou /s/: 
arroxeado, correlação, pressupor, bissemanal, girassol, minis-
saia, etc.

CÊ - cedilha
É a letra C que se pôs cedilha. Indica que o Ç passa a 

ter som de /S/: almaço, ameaça, cobiça, doença, eleição, ex-
ceção, força, frustração, geringonça, justiça, lição, miçanga, 
preguiça, raça.

Nos substantivos derivados dos verbos: ter e torcer e 
seus derivados: ater, atenção; abster, abstenção; reter, reten-
ção; torcer, torção; contorcer, contorção; distorcer, distorção.

O Ç só é usado antes de A,O,U.

Emprego das iniciais maiúsculas
- A primeira palavra de período ou citação. Diz um pro-

vérbio árabe: “A agulha veste os outros e vive nua”. No início 
dos versos que não abrem período é facultativo o uso da letra 
maiúscula.

- Substantivos próprios (antropônimos, alcunhas, topôni-
mos, nomes  sagrados, mitológicos,  astronômicos): José, Ti-
radentes, Brasil, Amazônia, Campinas, Deus, Maria Santíssima, 
Tupã, Minerva, Via-Láctea, Marte, Cruzeiro do Sul, etc. 

- Nomes de épocas históricas, datas e fatos importantes, 
festas religiosas: Idade Média, Renascença, Centenário da In-
dependência do Brasil, a Páscoa, o Natal, o Dia das Mães, etc.

- Nomes de altos cargos e dignidades: Papa, Presidente 
da República, etc.
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